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A demanda interna do etanol no Brasil é impactada principalmente pelo Estado, quando define o 
percentual da mistura de etanol anidro na gasolina e também pelo consumidor final., quando 
escolhe o combustível com a melhor relação custo-benefício. A região Centro-Sul é responsável por 
94,12% da produção de etanol no Brasil e o estado de Mato Grosso do Sul (MS) foi o terceiro maior 
produtor em 2016. O objetivo do estudo é analisar, segundo os princípios da Teoria do Custo de 
Transação, a correlação entre a expansão da cana-de-açúcar e o consumo de etanol no MS. Ao final, 
considera-se que o estado possui todos os requisitos para a expansão da cana-de-açúcar, atendendo 
uma demanda nacional, não local. Além disso as incertezas sobre o etanol recaem sobre os preços, 
que se encontra sob o controle do Estado. Para uma possível redução nos custos de transação, a 
adoção de mecanismos de governança mais robustos será mais eficiente que o mercado. 
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Domestic ethanol demand in Brazil is mainly impacted by the state, when it defines the percentage 
of the anhydrous ethanol blend in gasoline and also by the final consumer, when choosing the fuel 
with the best cost-benefit ratio. The Central-South region is responsible for 94.12% of ethanol 
production in Brazil and the state of Mato Grosso do Sul (MS) was the third largest producer in 
2016. The objective of the study is to analyze, according to the principles of the Theory of 
Transaction Cost, the correlation between the expansion of sugarcane and the consumption of 
ethanol in MS. In the end, it is considered that the state has all the requirements for the expansion of 
sugarcane, meeting a national demand, not local. In addition, the uncertainties about ethanol fall on 
prices, which are under state control. For a possible reduction in transaction costs, the adoption of 
more robust governance mechanisms will be more efficient than the market. 
 




O complexo do agronegócio em torno da cana-de-açúcar, que envolve o etanol, açúcar, 
energia cogerada e outros coprodutos, frutos do avanço tecnológico, foi recentemente renomeado 
como setor sucroenergético. Dessa cultura resultam as commodities ligadas diretamente a segurança 
energética e segurança alimentar. 
Os Estados Unidos (EUA) e o Brasil são os dois maiores produtores mundiais de etanol com 
58.026.577 m³ e 27.614.578 m³, respectivamente, no ano de 2016 (RFA, 2017). Os Estados Unidos, 
juntamente com a União Européia, criaram uma demanda internacional relativamente moderada de 
etanol brasileiro. Segundo o relatório de perspectiva agricola de 2016, elaborado pela da 
Organização de Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE, 2016), a expectativa para o 
Brasil é de aumetar em 25% sua produção de etanol até 2025, impulsionado principalmente pela 
demanda interna.  
No Brasil, a cada ano o setor sucroenergético aumenta sua representatividade no Produto 
Interno Bruto (PIB), balança comercial de exportações e na matriz energética. Emprega milhares de 
pessoas e auxilia no desenvolvimento de várias regiões brasileiras. O setor sobrevive sob constante 
evolução tecnológica para garantir seu marketing de sustentabilidade (SHIKIDA, 2014). 
A demanda interna do etanol brasileiro possui dois componentes principais: um baseado na 
mistura obrigatória de etanol anidro na gasolina e outro baseado na escolha pelo preço do etanol 
hidratado. O etanol hidratado contém um teor calorífico menor em comparação a gasolina C. Dessa 
forma, utiliza-se o etanol hidratado quando seu preço corresponder a 70% ou menos do preço da 
gasolina C (MIELNIK, et al., 2017). 
Com os compromissos de redução de impactos ambientais assumidos pelo Brasil na 21ª 
Convenção das Partes (COP 21), realizada em dezembro de 2015 em Paris, destaca-se a 
importância do setor sucroenergético para o cumprimento das metas de redução de emissões de 
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GEE. Dentre os compromissos brasileiros firmados através da Intended Nationally Determined 
Contribution (INDC) está o aumento na participação de bioenergia sustentável na matriz energética 
brasileira para aproximadamente 18% até 2030, expandindo o consumo de biocombustíveis e 
aumentando a oferta de etanol. Para atingir tais metas a projeção oficial do governo, para a 
produção de etanol em 2030, é de 54 bilhões de litros, que corresponde um aumento de mais de 
90% em relação aos 27,2 bilhões registrados na safra de 2016 (OECD-FAO, 2016). 
No Brasil, o consumo de etanol em 2016 foi de 26.198 mil m3, representando 
aproximadamente 97% da produção total. O consumo total de combustível por veículos do Ciclo 
Otto em 2016 foi de 69.217 mil m3, sendo representado por 14.585 mil m3 de etanol hidratado e 
54.632 mil m3 de gasolina tipo C, que contém 27% de etanol anidro. Existe uma grande 
variabilidade no consumo de etanol hidratado e gasolina do tipo C entre os estados brasileiros 
(UNICADATA, 2017). 
Nessa conjuntura, de maior demanda por combustíveis renováveis, percebe-se o potencial 
produtivo de etanol no país. A região Centro-Sul, na safra 2016/2017, processou aproximadamente 
607.137 mil toneladas de cana-de-açúcar, produzindo um total de 25.651 mil m3 de etanol. A região 
Norte-Nordeste processou 44.704 mil toneladas de cana-de-açúcar, com um total de 1.603 mil m3 
de etanol. Consequentemente, a região Centro-Sul é responsável por 93,14% da cana-de-açúcar 
processada do Brasil, correspondendo a 94,12% da produção de etanol (UNICADATA, 2017). 
O estado de Mato Grosso do Sul (MS) foi o terceiro maior produtor de etanol em 2016, 
totalizando 2.709 mil m3, destacando-se no ranking nacional. Vem ocorrendo uma significativa 
expansão do setor sucroenergético no estado, em 2007 eram 191.577 ha plantados com cana-de-
açúcar, já no ano de 2015 a área plantada foi de 692.300 ha, representando um aumento de quase 
300 por cento (UNICADATA, 2017). 
A produção mundial de etanol cresceu 4% no ano de 2015, destacando os Estados Unidos e 
o Brasil como maiores produtores e consumidores do biocombustível. Nesse mesmo ano, a 
incerteza sobre o futuro do mercado de biocombustíveis restringiu os investimentos em renovação 
da capacidade de produção, devido aos preços dos combustíveis fósseis se manterem baixos 
(REN21, 2016). 
Já no ano de 2016, a produção global de etanol se manteve estável, com recorde nos Estados 
Unidos e incrementos significativos na China e Índia. Também observou-se novas iniciativas na 
África, particularmente na Nigéria e no Sul África. O ano seguiu com avanço na comercialização e 
desenvolvimento de biocombustíveis avançados, com ampliação na capacidade de produção de 
combustíveis por via térmica e biológica, com o anúncio de novas plantas na China e na Índia, 
aumentando a abrangência geográfica da produção de etanol (REN21, 2017). 
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Aproximadamente 60 países no mundo determinam percentuais de biocombustíveis 
adicionados a combustíveis fósseis. Essa participação varia conforme as políticas públicas e os 
acordos internacionais de cada nação. O Brasil, EUA e União Europeia são os três principais polos 
de etanol, responsáveis por 85% da produção e consumo. Nesse contexto, o Brasil pode atuar como 
o grande distribuidor do combustível no mercado internacional de biocombustíveis, devido ao 
grande avanço tecnológico na produção de etanol de cana-de-açúcar, fruto de investimentos em 
pesquisa, desenvolvimento e políticas de incentivo ao consumo do etanol no país (MELLO, 2015). 
Dado este contexto, surge o seguinte questionamento: A evolução da área ocupada pela 
cultura da cana-de-açúcar no estado de Mato Grosso do Sul é resultado de uma demanda local de 
etanol? Neste sentido, o objetivo do estudo é analisar, segundo os princípios da Teoria do Custo de 
Transação, a correlação entre a expansão da cana-de-açúcar e o consumo de etanol no estado de 
Mato Grosso do Sul no período de 2013 a 2016. 
Este artigo segue a seguinte estrutura: primeiramente uma introdução, seguida pela seção de 
referencial bibliográfico, na qual são levantados os conceitos da teoria do custo de transação e 
informações fundamentais para tratar o tema de estudo. Depois, na seção de metodologia, serão 
apresentadas as atividades planejadas para atingir o objetivo do presente artigo. Na sequência serão 
apresentados e discutidos os resultados alcançados, fechando com uma seção de considerações 
finais. 
 
2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
Para a melhor compreensão da temática, apresentam-se inicialmente a teoria do custo de 
transação sua origem e aplicação, um contexto histórico e estudos com análises da dinâmica do 
setor sucroenergético, considerando a disponibilidade de cana-de-açúcar, os pontos que influenciam 
no consumo de etanol, a preferência dos consumidores e as questões políticas.  
Contextualizando historicamente o setor sucroenergético no Brasil, a cana-de-açúcar foi 
introduzida no ano de 1532, tornando-se a primeira atividade econômica organizada no país. O 
desenvolvimento da indústria, a oferta e a demanda do etanol estão diretamente ligados ao ambiente 
político. O Decreto 19.717, de 20 de fevereiro de 1931, promulgou a mistura obrigatória de etanol 
anidro com gasolina para combustíveis de transporte, a princípio com 5% (NEVES et al, 2010). 
Em 1975, surgiu o Programa Nacional de Álcool (Proálcool), para estimular a produção do 
etanol de cana-de-açúcar e garantir a auto-sufuciência energética do país, quando dos choques de 
preço de petróleo (GOLDEMBERG, 2008). Como consequência do programa, em meados dos anos 
1980, quase 90% dos veículos novos vendidos eram movidos a etanol. No entanto, no fim da 
década de 1980, o país enfrentou a escassez do álcool, gerada pela queda no preço do petróleo. A 
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inflação, que reduziu o subsídio para as indústrias sucroalcooleiras, e a alta no preço do açúcar 
provocaram o primeiro recuo na difusão de etanol (SILVEIRA; JOHNSON, 2016).  
Em 1993, a lei n° 8.723, fixou em 22% o percentual obrigatório de etanol anidro na gasolina 
em todo o país. Já em 1998, o decreto N° 2.607, alterou esse percentual para 24%. Nos anos 
seguintes vários percentuais dessa mistura foram regulamentados e oscilaram entre 20% e 25% 
(PORTELA, 2016). Desde 2015, o combustível disponível para brasileiros é a gasolina C (E27), 
isto é, uma mistura de 27% de etanol anidro e 73% de gasolina pura, que foi fixado por meio da Lei 
nº 13.033. 
A partir de 2003, com a introdução de automóveis flex-fuel novos investimentos 
impulsionaram a produção de etanol. Os veículos flex-fuel podem funcionar com etanol hidratado 
(E100) ou gasolina C (MORAES; ZILBERMAN, 2014). Além do beneficio econômico, o etanol é 
reconhecimento pelos benefícios ambientais. De acordo com Valin et al., (2015) quando se 
considera os efeitos da mudança de uso da terra, as emissões de gases de efeito de estufa (GEE), 
produzidas a partir de etanol à base de cana-de-açúcar, são cerca de 50% menores do que as 
emissões de combustíveis fósseis. 
Oliver Williamson, ganhador do prêmio Nobel de 2009, tratou da governança econômica, 
que é forma como a autoridade é aplicada em empresas e sistemas econômicos e trouxe a teoria do 
custo de transação. Essa teoria é um fruto da Economia das Organizações e da Nova Economia 
Institucional (NEI). A Teoria de Custos Transacionais trata sobre o custo de transações 
interorganizacionais (FARIA, et al, 2014).  
As relações estabelecidas entre as organizações podem diminuir os custos transacionais e 
incrementar sua competitividade. As organizações adotam modos alternativos de sistematização e 
coordenação de suas operações em decorrência desses custos (ALSTON; GILLESPIE, 1989). O 
custo transacional é influenciado por fatores ambientais e comportamentais. A especificidade dos 
ativos, a estrutura de governança, a incerteza e a frequência das transações, estão dentre os aspectos 
ambientais. Já os comportamentais relacionam-se com a conduta oportunista dos agentes 
econômicos envolvidos e a racionalidade limitada (WILLIAMSON, 1985). 
Segundo Shikida (2014) o crescimento médio anual da área plantada de cana-de-açúcar no 
Brasil foi de 6,7% no período 2003 a 2013. Destacando a região Centro-Sul com uma evolução na 
extensão de sua área plantada quase oito vezes maior que a região canavieira do Nordeste. A alta 
taxa de crescimento da área de cana-de-açúcar foi justificada pela introdução dos veículos flex-fuel 
no mercado. Nesse período, de 2003 a 2013, mais de 90% das vendas de veículos novos foram de 
motor flex-fuel. Além disso, a crescente preocupação ambiental e a volatilidade dos preços do 
petróleo, estimularam a busca por alternativas menos agressivas ao meio ambiente.  
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De acordo com Castilho (2013), o Brasil é um dos maiores exportadores de açúcar do 
mundo e um dos principais produtores de etanol. O autor destaca o estado de Mato Grosso do Sul 
pelo crescimento de 536,63% no período de 2000/2001 a 2012/2013, de área plantada de cana-de-
açúcar, passando de 98.958 hectares para 630.000 hectares, elevando a representatividade do estado 
no cenário nacional do setor sucroenergético. Com isso, Mato Grosso do Sul passa a ser 
considerado um estado agroindustrial, com incentivos governamentais e investimentos de grupos 
nacionais e internacionais. 
O trabalho de Alencar (2012), esclarece a evolução da demanda por etanol e gasolina no 
Brasil e como este crescimento foi traduzido em disponibilidade de cana-de-açúcar. Por meio de 
análise das curvas de paridade e comportamento do consumidor, a demanda por etanol continuaria 
subindo e a oferta de cana-de-açúcar não cresceria na mesma proporção. Esse déficit de etanol seria 
suprido pela gasolina. Para evitar impactos inflacionários seriam necessários investimentos em 
novas usinas ou aumento de produtividade.  
Isabella et al. (2016), ilustra como as preferências dos consumidores são percebidas pelos 
gestores da cadeia de fornecimento de etanol e compara com as escolhas de combustível dos 
motoristas de veículos flex-fuel. Como resultado, destacou-se uma diferença considerável entre as 
preferências. Essa disparidade é apontada como causa provável do segundo revés na cadeia de 
abastecimento do Brasil (2009-2012). Para melhor difusão do etanol no Brasil são fundamentais as 
políticas públicas e o alinhamento das estratégicas de gestão da cadeia de suprimento. 
Já no estudo de Bacchi e Caldarelli (2015), apresentou-se uma análise das relações entre 
preço e consumo de gasolina comum e etanol hidratado no Brasil, no período de 2001 a 2015. A 
partir de um modelo econométrico de vetores auto regressivos, analisou-se o impacto de cada 
variável e a influência da modificação na política econômica. Verificou-se que existe uma relação 
assimétrica entre os preços, e o preço da gasolina é capaz de determinar expressivamente o preço do 
etanol. Inclusive que os repasses de preços foram diretamente impactados pelas mudanças na 
política econômica. 
O governo brasileiro, no período de 2011 a 2014, manteve os preços da gasolina C abaixo 
do valor internacional. Como consequência, o preço relativo do etanol hidratado foi aumentado 
prejudicando sua posição competitiva (ALMEIDA et al., 2015). Desde 2014 a retração nos 
investimentos desacelerou a economia brasileira, no entanto, o consumo das famílias continuava 
mantendo um crescimento relativo.  
Com o país imerso numa profunda crise política e econômica, em 2015, o governo optou por 
um ajuste de curto prazo, um choque recessivo, que gerou a desvalorização do Real, o aumento da 
taxas de juros, redução no orçamento público e inflação. O PIB passa a registrar seguidas quedas, 
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assim como o consumo das famílias, o emprego e renda passam a cair afetando o desempenho 
econômico e social do país. Em 2016, com a mudança de governo, ocorre também uma alteração na 
estratégia econômica, que passa a privilegiar reformas estruturais liberalizantes, que ainda não 
surtiram efeitos na retomada do crescimento (MIELNIK, 2017). 
 
3 METODOLOGIA 
Este artigo analisa e correlaciona fatos sem manipulá-los (GIL, 2010), dessa forma 
classifica-se como quantitativa com abordagem descritiva e explicativa (LAKATOS; MARCONI, 
2007). Em relação aos procedimentos, revisa-se os conceitos da Teoria dos Custos de Transação e 
relaciona-os com os dados estatísticos e documentais levantados sobre a demanda de etanol e a área 
plantada de cana-de-açúcar no estado de Mato Grosso do Sul, no período de 2013 a 2016.  
Caracterizando a área de estudo, o estado de Mato Grosso do Sul (MS), possui uma extensão 
de 357.145,531 Km2, o correspondente a 4,2% do território brasileiro e localiza-se no Centro-Oeste, 
representando 22,2% dessa região. Com 79 municípios, sua população estimada em 2016 foi de 
2.682.386 habitantes (IBGE, 2017). 
A partir de uma coleta de dados secundários, as informações foram obtidas por meio de 
revisão da literatura científica e as fontes utilizadas foram artigos publicados em periódicos, livros, 
capítulos de livros, dissertações e relatórios de agências especializadas.  
De maneira mais específica, os dados que geraram a série histórica da área plantada de cana-
de-açúcar, a produção e o consumo do etanol foram adquiridos na base de dados da União da 
Industria de Cana de Açúcar - UNICADATA atualizados no ano de 2017. As informações sobre a 
frota de veículos flex fuel no Brasil e em Mato Grosso do Sul foram obtidas através dos relatórios 
estatísticos do DENATRAN.  
 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Demonsta-se os resultados, comparando os dados do Brasil e do estado do Mato Grosso do 
Sul. Neste sentido, as análises abordam a expansão da área dedicada ao cultivo de cana-de-açúcar, a 
produção e o consumo de etanol, e a quantidade de veículos por tipo de combustível. Sendo 
possivel dessa maneira compreender o comportamento, grau de dependência ou correlação entre a 
área de cana-de-açúcar plantada e demanda por etanol. 
No Brasil, a preocupação com o ordenamento da atividade canavieira resultou na criação do 
zoneamento agroecológico da cana-de-açúcar (ZAE Cana), em 2009, que incorpora aspectos 
ambientais, edafoclimáticos e de uso do solo. De maneira a evitar que o plantio seja feito em áreas 
de produção de grãos e em áreas com restrições ambientais e antrópicas (GUIMARÃES, 2010). 
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A Figura 1 demosntra a crescente expansão da área cultivada com cana-de-açúcar no Brasil 
e no estado de Mato Grosso do Sul no período de 2000 a 2015. O Brasil possuia 4.879.841 hectares 
de cana-de-açúcar plantados no ano de 2000 e atingiu 10.870.647 hectares em 2015, um 
crescimento superior a 220%. A representatividade da àrea de cana-de-açucar do estado de Mato 
Grosso do Sul, no ano de 2000, era de 2,02% em relação ao total brasileiro. Após 15 anos essa 
representatividade alcançou 6,36%, traduzindo um um crescimento acima de 300%. 
Shikida (2014), justifica essa taxa de crescimento pela preocupação com as questões 
ambientais que confluiram em incentivos governamentais para produção de biocombustíveis e 
ampliação das fronteiras agricolas para o setor sucroenergético. Exemplo da ação governamental do 
estado de Mato Grosso do Sul, foi o decreto nº. 9.375/99, que incentivou a produção alcooleira com 
a isenção de alíquotas sobre o Imposto sobre a Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) para 
as operações interestaduais e dentro do estado. Dessa forma, para as operações dentro do estado, 
ofereceu-se um crédito de ICMS pelas distribuidoras, gerando um benefício de isenção de 8,25%, já 
para as operações interestaduais utilizou-se o crédito presumido, resultando numa redução da carga 
tributaria em 2,4% (PEREIRA et al., 2007) . 
 
Figura 1: Área plantada com cana-de-açúcar no estado de Mato Grosso do Sul e no Brasil, no período de 2000 
a 2015. 
Fonte: Elaboração própria a partir da UNICADATA, 2017. 
 
O estado do MS tem se destacado na produção de cana-de-açúcar, recuperando áreas sem 
necessidade de desmatamento. Este crescimento da área plantada segue a tendência nacional. As 
regiões com maior potencial para expansão são aquelas que combinam três condições: logística, 
índice pluviométrico e qualidade do solo. A maior parte da expansão das culturas de cana-de-açúcar 
existentes ocorre em terras degradadas e pastagens (LORA et al., 2006).  
Mato Grosso do Sul possui todos os requisitos para uma expansão da cana-de-açúcar. Dessa 
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sua área dedicada a cana-de-açúcar, o MS aumentou aproximadamente 7 vezes no período de 2000 
a 2015. 
Salienta-se, ainda, que Castilho (2013) legitimou essas taxas de crescimento alegando que o 
estado sulmatogrossense beneficiou-se das políticas nacionais de incentivo à produção de etanol e 
suas características edafoclimáticas, disponibilidade de terra, produção, preço dos produtos. Além 
de possibilidades de exportação, os incentivos fiscais alavancaram as condições favoráveis para sua 
expansão, atraindo investimentos de grupos nacionais e internacionais. 
De acordo com a Figura 2, no ano de 2016, a produção total de etanol no estado de Mato 
Grosso do Sul seguiu a queda ocorrida no país, na contra mão da tendência de crescimento 
observada nos anos anteriores. Dentre as justificativas, o redirecionamento da produção para o 
açúcar, visto que o preço do açúcar no mercado internacional apresentou elevação, invertendo o 
balanço produção/consumo que antes era positivo (EPE, 2016). 
Neste cenário de dívidas financiadas em dólares e a desvalorização do Real, no ano de 2016, 
o setor sucroenergético passa por extrema dificuldade. A alta dívida das empresas de etanol reduziu 
a taxa de renovação do campo da cana-de-açúcar, levando a uma menor produtividade (MIELNIK, 
2017).  
 
Figura 2: Produção Total de Etanol no Brasil e no estado de Mato Grosso do Sul, no período de 2012 a 2016. 
Fonte: Elaboração própria a partir de UNICADATA, 2017. 
 
Contudo, em termos produção total de etanol, a representatividade do estado de Mato 
Grosso do Sul em relação ao Brasil cresceu de 9,18% em 2015 para 9,93% em 2016, permanecendo 
como destaque na produção nacional de etanol. De acordo com a UNICADATA (2017), no ano de 
2016 a produção do etanol Sulmatogrossense ultrapassou a produção de Minas Gerais e assumiu o 
terceiro lugar na classificação nacional, ficando logo atrás dos estados de Goiás e São Paulo. 
Conforme a Figura 3, tanto a produção quanto o consumo de etanol no estado de Mato 
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de 2016. Neste ano de queda, o consumo de etanol foi de 316.499 m3, representando apenas 11% do 
total de 2.708.519 m3 produzidos. O que mostra que a maior parte da produção sulmatogrossense é 
revertida para atender a demanda nacional. 
De acordo com a UNICA (2016), mesmo com a desvalorização do real não houve registro 
de exportação do etanol sul mato-grossense. Com os incentivos políticos em favor da demanda 
doméstica de etanol, a maioria foi consumida no mercado interno brasileiro. 
No ano de 2015 a participação do etanol hidratado no mercado de veículos leves era de 
40%, em 2016 caiu para 36% deste mercado. Neste mesmo ano, o consumo de etanol hidratado 
recuou 17,0%, essa queda no consumo etanol justifica-se, principalmente, pela oscilação dos 
preços, onde a gasolina aumentou 2,54% e o etanol hidratado 6,66%, de acordo com índice 
IPCA/IBGE (MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA, 2017). 
 
Figura 3: Produção versus consumo de Etanol no estado de Mato Grosso do Sul no período de 2012 a 2016. 
Fonte: Elaboração própria a partir da UNICADATA, 2017. 
 
Como Mato Grosso do Sul abastece grande parte do Brasil, se faz necessário o 
direcionamento de esforços para agregar valor ao consumo do etanol, de forma que gere impacto na 
decisão final do consumidor, deixando de ser uma escolha puramente financeira. Conforme 
analisou Isabella et al. (2017), o preço do combustível influencia profundamente na escolha do 
consumidor e o etanol precisa necessariamente ser 70% do valor da gasolina. Sendo imprescindível 
que as políticas públicas contenham propostas mais robusta do que apenas os incentivos 
econômicos para estimular o consumo de etanol. 
Na Tabela 1 observa-se que, no período entre 2013 e 2016, enquanto a frota nacional de 
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Tabela1: Frota de Veículos por Combustível no Brasil e MS de 2013 a 2016. 
 
Fonte: Elaboração própria a partir do DENATRAN, 2017. 
 
Em Mato Grosso do Sul, neste mesmo período, evolução da frota flex foi ainda mais 
significante, com um aumento de 42,88%, passando de 342.029 veículos para 488.720. Em 2013, a 
relação de veículos flex-fuel era de 50% quando comparado a gasolina e, em 2016, atingiu 
aproximadamente 70%.  
De acordo com Moraes e Bacchi (2014), o governo estimula esse mercado financeiramente, 
via tributo, enquadrando veículos flex na mesma categoria de carros movidos a etanol, aos quais 
recaem uma carga tributária mais branda. Gilio e Castro (2016), analisando dados da ANFAVEA, 
observaram que o Brasil é líder mundial na produção de veículos flex e que, no ano de 2014, os 
automóveis dessa categoria representavam mais de 50% da frota nacional e, em relação às vendas 
de carros novos, representam mais de 90%. 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O estado de Mato Grosso do Sul possui todos os requisitos para a expansão da cana-de-
açúcar. Com uma a taxa de crescimento superior à média nacional, está dentre os destaques no 
ranking do setor sucroenergético do país. No entanto, o consumo médio de etanol em relação a 
produção total do estado permaneceu entre 10 e 15% no período de 2013 a 2016. Dessa forma, a 
expansão da área plantada de cana-de-açúcar atende uma demanda nacional de etanol e não se 
relaciona apenas com o consumo local. 
Há espaço para o incremento do consumo de etanol no estado de Mato Grosso do Sul, pois 
ocorre um superávit de produção e elevada representatividade de veículos flex-fuel. Existe uma 
mobilização mundial para conter o aquecimento global, e o Brasil faz parte do grupo de países 
comprometidos com a questão climática, no entanto a escolha do tipo de combustível fundamenta-
se apenas no quesito financeiro. Faz-se necessário explorar as oportunidades associadas ao perfil 
favorável de redução de emissão de gases de efeito estufa (GGE) do etanol brasileiro. 
Sob arcabouço teórico dos custos transacionais é possível identificar as principais 
influências e compreender o comportamento do setor sucroenergético no Mato Grosso do Sul e o 
mercado em que está inserido. Dentre os fatores de influência ambientais, com relação a 
especificidade de ativos, tem-se a especificidade local. Como já tratado, Mato Grosso do Sul 
encontra-se na região Centro-Sul sendo responsável por 93,14% da cana-de-açúcar processada do 
BRASIL MS BRASIL MS BRASIL MS BRASIL MS
ETANOL 4.555.526 53.020 4.555.376 53.361 4.555.333 53.473 4.555.330 53.673
FLEX 25.134.411 342.028 28.896.989 402.327 31.798.828 451.951 33.954.229 488.720
GASOLINA 45.661.141 678.793 46.439.174 691.359 47.087.816 698.777 47.647.789 706.632
2015 20162013 2014
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Brasil, correspondendo a 94,12% da produção de etanol. Na especificidade temporal existe uma 
demanda continua, uma vez que o consumo ocorre durante todo o ano, já a produção concentra-se 
nos meses de safra da cana-de-açúcar, que estado de Mato Grosso do Sul ocorre entre os meses de 
abril e novembro. 
Outra dimensão a ser analisada é a frequência das transações. As transações entre indústrias 
e distribuidoras são recorrentes. As incertezas sobre o etanol recaem sobre os preços. As alterações 
nos preços do açúcar, perspectivas de exportação do etanol e a oscilações na demanda impactam 
diretamente o negócio. Mesmo com a desregulamentação no fim da década de 1990, o Estado tem o 
controle sobre a demanda de etanol no Brasil, isso por que decide o percentual da mistura 
obrigatória de etanol anidro à gasolina e também determina o preço da gasolina. As incertezas 
quanto ao futuro da economia brasileira, as políticas governamentais de preços dos combustíveis, 
evolução das taxas de câmbio e mudanças nas políticas domésticas e internacionais de 
biocombustíveis determinarão o desenvolvimento do setor sucroenergético no Brasil  
Resumidamente o setor sucroenergético possui transações de elevada incerteza, com ativos 
específicos e grande frequência. Para uma possível redução nos custos de transação, a adoção de 
mecanismos de governança mais robustos, são mais eficientes que o mercado. Exemplo disso são os 
grupos de comercialização e a integração vertical. 
Durante o estudo foram encontradas limitações para a compilação dos dados do estado de 
Mato Grosso do Sul, dificultando a análise de um período maior. Diante do cenário mundial e 
questões ambientais, sugere-se novos estudos sobre a demanda e mercado do etanol, para 
elaboração de políticas públicas que possam aumentar a competitividade de biocombustíveis ao uso 
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